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Ocupação de leitos de enfermaria e UTI para pacientes com o novo
coronavírus recua. Transmissão tem leve alta. Mais uma criança morre

EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES – ONLINE
E PRESENCIAL - Local do leilão - Travessa Comandante Salgado, 75 – Fundação – São Caetano do Sul –
SP e online no site www.satoleiloes.com.br. 1º leilão público – 06/05/2021 às 11h00 - VALOR: R$
160.000,00 e 2º leilão público – 07/05/2021 às 11h00 - VALOR: R$ 91.100,00. TATIANA HISA SATO, leiloeira
oficial, Jucesp 817, autorizada pelo credor fiduciário COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE
ITAJUBÁ LTDA – SICOOB SUL DE MINAS – CNPJ 04.079.285/0001-59, realizará os leilões para a venda do
imóvel abaixo descrito, por meio de alienação fiduciária, nos termos da Lei 9.514/97 – Sistema de
Financiamento Imobiliário – SFI alterada pelas Leis Federais nº 10.931/04 e nº 13.043/14 e demais
disposições aplicáveis pelas condições estabelecidas neste Edital: IMÓVEL: Lote de terreno nº 203, da
Quadra 12, do Loteamento Setor Santos Dumont, com a área de duzentos metros quadrados (200,00m²),
medindo dez (10,00) metros de frente e fundos por vinte (20,00) metros de cada lado, situado à Av.
Marginal. MATRÍCULA: 9.312 – Ofício de Registro de Imóveis de Itajubá/MG. FIDUCIANTE: ADOLFO JOSÉ
DA SILVA NETO CPF 054.107.916-65. CONSOLIDAÇÃO DA PROPRIEDADE: 08/04/2021. O arrematante
pagará no ato, o valor da arrematação e 5% de comissão da leiloeira e arcará com todas as despesas
cartorárias, escritura pública, imposto de transmissão, foro, laudêmio, taxas, alvarás, certidões,
emolumentos cartorários, registros, averbações e todas as despesas que vencerem a partir da data da
arrematação. A desocupação / reintegração na posse ficará a cargo exclusivo do arrematante se no caso
houver. Venda em caráter ad corpus, vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante
alegar desconhecimento das condições, características, estado de conservação ou eventual diferença nas
medidas da unidade não dará direito a qualquer reivindicação. Ficam intimados dos leilões os fiduciantes.
Maiores informações no escritório da leiloeira telefone (11) 4223-4343, através do edital completo
disponível no site da leiloeira ou pelo e-mail contato@satoleiloes.com.br.
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AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO(*)
Ministério Público de Minas Gerais

Procuradoria-Geral de Justiça
Número do processo: 28 / Ano: 2021
Unidade: 1091012
Processo SEI: 19.16.3900.0006552/2021-06
Objeto:Contrataçãode empresa especializada
para a execução de obra de edificação da sede
das Promotorias de Justiça, com fornecimento
de mão de obra e materiais, na cidade de
Ribeirão das Neves/MG.
Modalidade: Concorrência
Recebimento dos Envelopes: até às 12 h do
dia 04/05/2021, na Av. Álvares Cabral, 1740,
PORTARIA, Santo Agostinho, BH/MG.
Abertura dos envelopes de habilitação:
às 13 h do dia 04/05/2021, na Sala Minas
Gerais, Av. Álvares Cabral, nº 1740, 3º andar,
Santo Agostinho, BH/MG. O Edital e anexos
disponíveis para consulta e download no
site www.mpmg.mp.br. Informações: de 2ª
a 6ª feira, das 9 às 18h, tel (31) 3330-8128 e
3330-8129/ e-mail dgcl@mpmg.mp.br. Belo
Horizonte, 23 de abril de 2021.Juliana Silva
Teixeira - Diretora de Gestão de Compras e
Licitações em Exercício (*)Republicado devido
à necessidade de prazo para análise e resposta
a pedidos de esclarecimentos e impugnação.
Houve alteração de datas.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE RIO PIRACICABA/MG
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 049/2021

PREGÃO PRESENCIAL Nº 025/2021
Tipo: Menor Preço. Critério de Julgamen-
to: Menor Preço unitário. OBJETO: Regis-
tro de Preços para eventual contratação de
empresa especializada para prestação de
serviços de Manutenção Preventiva e Cor-
retiva de Transmissores e PABX, com forne-
cimento de peças. Entrega das Propostas:
Dia 11/05/2021, até às 08:30 horas, à Praça
Coronel Durval de Barros, 52 - Centro - Rio
Piracicaba-MG, Cep 35.940.000.

Pregoeiro

GABRIEL RONAN

Belo Horizonte registrou on-
tem diminuição nos índices de
ocupação dos leitos em unidades
de terapia intensiva (UTIs) e de
enfermaria para COVID-19, con-
forme boletim da prefeitura. No
caso da terapia intensiva, houve
uma leve queda de 82% para
81,8%. Já nas unidades clínicas, a
diminuição foi de 59,9% para
58,6%. Ainda assim, as duas esta-
tísticas permanecem nas mes-
mas zonas de risco do boletim de
quinta-feira – enfermarias na fa-
se de alerta e UTIs no estágio crí-
tico da escala de risco. A preocu-
pação paira sobre os leitos de UTI
da rede pública, com ocupação
de 90,9%. Das 570 vagas na rede,
apenas 52 não estão sendo usa-
das por pacientes. Ontem, a capi-
tal registrou a terceira morte de
criança em decorrência da doen-
ça pandêmica.

E todo o cuidado é pouco. O
número médio de transmissão
por infectado subiu para 0,93. Foi
uma leve alta, já que o chamado
fator Rt estava em 0,92 no balan-
ço anterior e continua na fase
controlada da escala de risco,
abaixo de 1.Por outro lado, a fle-

xibilização do comércio iniciada
na quinta-feira chama a atenção
para a possibilidade de aumento
nesse parâmetro nas próximas
semanas. Por isso, a orientação
continua a mesma: se sua saída
não for essencial, fique em casa.
Como o EM mostrou, duas sema-

nas depois de oito das 14 reaber-
turas promovidas pela prefeitu-
ra desde agosto do ano passado
houve crescimento da estatística.
Nas duas semelhantes à atual,
nas quais houve flexibilização do
comércio em geral, o Rt disparou
logo em seguida.

Belo Horizonte registrou a
morte de mais uma criança por
causa da COVID-19 ontem. A víti-
ma tinha entre 1 e 4 anos e algum
fator de risco ligado à doença. O
boletim epidemiológico, no en-
tanto, não informa o sexo, a co-
morbidade nem a idade exata da

criança. Ontem, o balanço da pre-
feitura registrou mais 69 óbitos
pela doença. Com mais esses, a ci-
dade soma 4.105 no total.

Obalançodaprefeituranãode-
talha qual variante causou a mor-
te da criança, mas pesquisadores e
profissionais de saúde têm obser-

vado uma mudança no perfil das
vítimas da COVID-19 com o surgi-
mento das novas cepas, com os jo-
vens mais vitimados.

No início de março, em en-
trevista coletiva, o prefeito Ale-
xandre Kalil (PSD) chamou
atenção para esse fato. “Não es-
tamos mais falando de jovens
de 40 anos, 30 ou 35 não. São
crianças internadas. Nós muda-
mos de patamar. A morte de 95,
98 ou 99, por mais que doa na
família, não é a morte de 40, de
30, de 3 ou de 2 anos”, disse.

Essa foi a terceira vida de
criança com idade entre 1 e 4
anos perdida para o COVID-19
em BH. A prefeitura também já
computou uma morte entre 10 e
14, outra entre 15 e 19, além 94 na
vai etária entre 20 a 39 anos e 616
no intervalo entre 40 e 59. A
maioria dos óbitos ainda é com-
putada entre os que têm 60 anos
ou mais: 3.390, número que equi-
vale a 82,57% do total. Nesse últi-
mo boletim, Belo Horizonte con-
firma 169.676 casos de COVID-19.
Além dos 4.105 pacientes que
morreram, o número inclui 5.925
que continuam em acompanha-
mento e 159.646 que já se recupe-
raram da doença.

Profissionais do Samu transportam paciente de UPA da capital para hospital no Barreiro: taxas de ocupação na rede pública ainda são críticas
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Menos internados em BH

LARISSA RICCI E LEANDRO COURI

O sistema de saúde de Sete La-
goas – que enfrentou dificulda-
des como falta de insumo e me-
dicamentos para o tratamento
da COVID-19, como mostrou o
Estado de Minas em 11 de março
– ainda opera no limite. Ontem, a
administração municipal infor-
mou que o cenário ainda é com-
plicado. "A situação em relação
aos medicamentos necessários
para intubação não é nada con-
fortável". Sete Lagoas fecha a se-
mana com 16.869 registros de ca-
sos COVID-19 desde o início da
pandemia. Ontem, havia 117 pa-
cientes internados por causas
respiratórias na cidade, sendo 56
em UTI e 61 em enfermaria. A
ocupação de leitos de UTI para
pacientes com COVID-19 conti-
nua alta: somando-se as unida-
des do SUS e da rede particular, a
taxa é de 101,8%. Se considerar
apenas os leitos de UTI do SUS,
esse índice é de 91,1%.

Onofre Nunes é enfermeiro
do Hospital Municipal Monse-
nhor Flávio D'Amato e conta que
a movimentação ainda é grande
na unidade de saúde. “Assim co-
mo em todo o Brasil, estamos tra-
balhando com quase 100% das

ocupações. Mas, neste momento,
não faltam insumos”, disse.

Nos últimos 40 dias o municí-
pio conseguiu adquirir e distri-
buir 48.573 unidades de sedati-
vos, anestésicos e bloqueadores
neuromusculares. Mas, ainda as-
sim, a administração municipal
registra demanda "muito alta".
"Existe muita insegurança se
continuaremos conseguindo ad-
quirir estes medicamentos, mes-
mo fazendo todos os esforços ne-
cessários", informou a prefeitura.

Atualmente, a maior dificul-
dade tem sido em relação à

aquisição dos medicamentos
cuja oferta está muito crítica no
mercado, como propofol, mida-
zolam e bloqueadores neuro-
musculares. O município tem
lançado mão de todas as alterna-
tivas cabíveis, por meio de licita-
ções. Segundo a administração
municipal, por vezes, está sendo
necessário inclusive o aciona-
mento judicial para que as em-
presas que possuem contrato
cumpram com os prazos de en-
trega já estabelecidos.

Mesmo com todas as dificul-
dades, o desmoldador de siderúr-

gica Flávio Henrique Vieira Silva,
de 48 anos, acompanhante da es-
posa – que já teve COVID-19 e
agora enfrenta uma trombose –,
afirma que o atendimento ocor-
re normalmente nas unidades de
saúde. "Ela está sendo muito bem
atendida no hospital. Não teve
nenhuma falta de assistência",
afirmou. O enfermeiro Onofre
Nunes acredita que houve uma
pequena redução nos casos e um
pequeno suspiro. Ele disse que
está otimista para a melhora da
situação decorrente do avanço da
vacinação. (LR E LC)

Sete Lagoas ainda no limite

Flávio Henrique
aprova o
atendimento
da esposa em
hospital em
Sete Lagoas,
apesar das
dificuldades:
“Não teve
nenhuma falta
de assistência”
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NATASHA WERNECK

Mais vacinas para os mineiros
chegaram ontem na Rede de Frio
da Secretaria de Estado de Saúde
de Minas Gerais (SES-MG), que fi-
ca no Bairro Gameleira, na Região
Oeste de Belo Horizonte. São
390.550 doses, destinadas para
pessoas de 60 a 65 anos, trabalha-
dores da saúde, forças de segu-
rança e salvamento e Forças Ar-
madas. A 14ª remessa contém
316.750 doses da AstraZeneca e
73.800 da CoronaVac. De acordo
com a secretaria, a data para se-
rem distribuídas para as 28 uni-
dades regionais de saúde (URSs)
ainda vai ser definida.

De acordo com o boletim
epidemiológico divulgado pela
Secretaria de Estado de Saúde,
tinham sido vacinadas até on-
tem 2.919.813 pessoas em Mi-
nas, o que representa 13,71% da
população. Deles, 1.175.309 já
receberam a injeção de reforço,

ou seja, 5,52% da população. Ao
todo, o estado recebeu até agora
6.231.880 doses enviadas pelo
Ministério da Saúde. Antes des-
se, o último lote que chegou a
Minas continha 701.200 doses e
foi entregue na semana passa-
da. A vacinação em Minas está
em patamar semelhante à mé-
dia nacional. No Brasil, até on-
tem, 27.945.152 haviam recebi-
do pelo menos uma dose de va-
cina contra a doença, ou seja,
13,2% da população do país.

NA CAPITAL Neste sábado, a cam-
panha de vacinação prossegue na
capital mineira, exclusivamente
para profissionais de saúde. Tra-
balhadores da área acima dos 39
anos devem se dirigir a dos 17
postos de imunização para se
proteger. A imunização vai das
7h30 às 15h nos pontos físicos e
das 8h às 15h nos drive-thrus. O
trabalhador não pode ter tido
COVID-19 com início dos sinto-

mas últimos 30 dias nem ter to-
mado qualquer outra vacina no
mesmo período.

Também é preciso ter 39 anos
completos até o próximo dia 30 e
preenchido o cadastro da prefeitu-
ra fechado no último 13. Além, cla-
ro, de comprovar que exerce a ati-
vidadeemequipamentosdesaúde
de BH. No momento da vacinação,
o trabalhador precisa levar docu-
mento de identificação com foto.

A prefeitura vai abrir um no-
vo cadastro para os profissionais

de saúde na segunda-feira, por
meio do seu site oficial. Essa será
a última chance do trabalhador
da área se tornar apto para rece-
ber a vacina contra a COVID-19
dentro do grupo prioritário. O
formulário deve ser entregue até
quarta-feira (28/4).

Até o momento, BH recebeu
901.410 vacinas, sendo 815.991 já
distribuídas. São 691.260 da Coro-
naVac(Butantan/Sinovac)e210.150
da AstraZeneca (Oxford/Fiocruz).
No total, 504.643 pessoas recebe-

ram a primeira dose e 179.255 a se-
gunda. A prefeitura vacinou, até
aqui, 6.802 moradores e profissio-
naisdeasiloseresidênciasterapêu-
ticas públicas; 101.479 trabalhado-
res da saúde; 1.413 agentes das for-
çasdesegurançapública;e394.949
idosos acima dos 63.

ESPERANÇA A chegada de novas
dosesébem-vindaportodolado,e
maisaindaemmunicípiosqueen-
frentam dificuldades no combate
à pandemia. É o caso de Sete La-

goas, na Região Central de Minas,
onde o sistema de saúde opera no
limite.Atéontem–últimobalanço
divulgadopelaadministraçãomu-
nicipal –, haviam recebido a pri-
meira dose da vacina em Sete La-
goas 31.997 pessoas, o que corres-
ponde a 13,2% da população. O re-
forço foi aplicado em 15.120 pes-
soas (6,3% da população).

Ontem, idosos de 63 anos re-
ceberam a 1ª dose da vacina em
três locais: no ginásio Dr. Márcio
Paulino na Faculdade Santo
Agostinho e na Unifem.

"O que temos observado é que
as pessoas têm colaborado. A
gente tem conseguido atingir
uma boa cobertura. Talvez nossa
dificuldade seja no lançamento
de dados. A vacinação é mais rá-
pida do que os números mos-
tram", disse Fransbel Silva Albu-
querque, enfermeira do estado,
coordenadora do posto de vaci-
nação no ginásio poliesportivo.
(Com LR e LC)

Minas recebe
lote de 390 mil
doses de vacinas

Idosos de 63 anos foram
vacinados ontem em
Sete Lagoas: avanço da
imunização é a aposta
para aliviar a pressão no
sistema de saúde
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